
A edição de 2026 do LawInSport reuniu
especialistas em torno de três grandes
temas que dominam a agenda jurídica
do futebol contemporâneo.
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Inteligência Artificial, Dados e
Cibersegurança

LawinSport 2026: 
Tendências e Desafios do Direito do Futebol

A IA está a transformar o mercado de
transferências, com plataformas que
integram scouting, analytics e finanças
para apoiar decisões desportivas.
Juridicamente, destacou-se a
centralidade das DPIAs no compliance e
a importância dos contratos como
principal instrumento de proteção e
monetização de dados. Em matéria de
cibersegurança, as organizações
desportivas permanecem vulneráveis ,
especialmente a ataques de
spearphishing durante janelas de
transferências, sendo as primeiras 24
horas após uma violação determinantes
para conter danos e preservar o privilégio
legal.



Multi-Club Ownership
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Cerca de um quinto dos clubes das
primeiras divisões europeias integra hoje
estruturas de multi-clube, impulsionadas
sobretudo por capital norte-americano. O
debate centrou-se nos desafios
regulatórios da UEFA, cuja transição para
o critério de "influência decisiva" foi
criticada pela sua rigidez, e na
necessidade de uma abordagem mais
flexível para o futebol feminino, onde
este modelo pode ser determinante para
atrair investimento e escala.

Regulação Financeira

Os casos do Leicester City, Chelsea e
Manchester City ilustraram fragilidades
no atual sistema sancionatório: lacunas
jurisdicionais, aparentes inconsistências
na aplicação de regras e atrasos na
resolução de litígios. No plano laboral,
propostas legislativas britânicas, como a
requalificação dos direitos de imagem
como salário, poderão transformar
estruturalmente o mercado. A regulação
de agentes mantém-se fragmentada,
com conflitos entre as regras da FIFA, da
UE e das federações nacionais.

O futebol enfrenta uma convergência
acelerada entre inovação tecnológica,
complexidade regulatória e sofisticação
financeira. Os quadros normativos
existentes lutam para acompanhar este
ritmo, tornando a abordagem
multidisciplinar, e o papel estratégico
dos juristas desportivos, cada vez mais
indispensável.
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How Can We Help?

Ricardo Cardoso

rcardoso@adcecija.pt

sócio

A Antas da Cunha Ecija é a 1.ª Full AI Firm em Portugal. 
Uma Sociedade internacional, com 200+ profissionais,
aposta na inovação e em equipas multidisciplinares. Integra
a ECIJA, a maior rede ibero-americana e a aliança global
Winston Taylor, somando 3.000+ advogados em 30 países.



Y O U R  F U L L  A I  F I R M

@antasdacunhaecija www.adcecija.pt

https://www.linkedin.com/company/antasdacunhaecija/?viewAsMember=true
http://www.adcecija.pt/
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